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ADVOGADO
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,r —ADVOGADO—
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EPQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20$000

MATERIAL 
DE CONSTRUC,

ÇIO—como sejam: tíjollos-
telhas, cal, ripas, caibros, portaes—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade—J ão
Bruno de Albuquerque.

L 
R.LUIZ VIANNA-E*pe?,ialiste

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tart^ro eme
tico donsultorio—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o 1. terior.

Syphilis
e loucura

DR 
MANOEL MARÍNHO-Me-

dico, operador e especialis-
ta em partos. Bua Senador Paula

D~~R~.-:ATUáLP\ 
BÃRBÕSÃTlT:

MA—Medico e operador—
Pratica toda8 as suas operações
sem dor e sem doroformio—Re
áidencia Camocim e aceita cha-
rfiados para toda a zona.

Ü DELM IR()~ D WdWÍRÀ
—medico e operador—ex-

ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA',

D1

DR 
JUVENCIO DE ANDRA

DE—Cirurgião Dentista.
-—Longa pratica adquirida na
Europa —Praça Menino Deus.

DãTLÍMTTlUHoTcWu^SoDentista—-Todo trabalha
concernente à sua arte, pelos
methodos m&is modernos—Rua
Cel. loaquim[|Ribeiro.

>R. P. PONTE—Advogado—
Civil crime e commercio —

Praça da M ruoea.

D" 

"li 
CARVALHO JUNIOR—

D«LEQADO BE POLICIA DA
Capítàx—Encarrega se. de acom-
ganhar o andamento de causas
eiveis e comrnei-ciaes perante o
Tribunal da Ralação—Residência
Bua*24 de Maio, 492.  

BAfH. 
REL" ANTONlOrAÜ-

RELI. ) DK 
'MENEZES:-

advogado. Residência- Granja
METlÕ"~ÃM*RAL- Advo-

» oado—ívcèèitá o patrocin o
de causas eiveis, Cüaiu.vêrçia'es1&-í
criminaes. Preç* s m dicos R? \
sidencia 8 Betu ..Jctn.

A"" 

~ 
RI ST l D ES"'~ B AR RETO -Coni- !

mu ciaes e Cíveis na zona
da Serra Gr jnde e nos \ ontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. BenedicU '

PENSÃO 
FAMILIAR —de D.

.Toinha Silva—Optimas ac«
comodações, cosmha de primeira,
asseio e pontualidade. Accei'am-
sé pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEA RA/
7TÕTÉL DO NORTE—Mesa va-
f*| riada.e farU, cosinha as
selada e hygienica—Rua CeL
Campeio, (bairro commercial)
bond' â poit a.

E^UCLIDES 
RIBEIRO-aq i-

menbob acceita chamados pa-
ra med ção de terras, em qual-
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto. 
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CASA 
SMART i& Ev^raldo

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria/—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Peàsão—quarto» eonfor
t- veis, mesa variada e farta. Pa-
d.u'ia—Especialidade em sodas
biscoutos, pães, etc. Entregas no
(domicilio*

Dentre os factores pathogenioos
encarregados de enfraquecer, des
nacurar o homem, digamos assim
destaca se como um dos mais ter
riveis o treponema pallidum ou o
animaculo produetor da syphilis.
N'aquelles cujos systemas nervosos
èstâo pouco affeibos ás invasões
infecciosas, esse microorganismo de
seuvolve-uma acção verdadeiramente
terrível. Os desequilibrados doa
nervos, são justamente os que es
colhe a syphilis para fazer as suas
clesvenburadas victimas.

Quizera, Eoubi ovicht gritar bem
alto a todos os nervosos : «Prenez
garde à Ia syphilis, car c'est parmi
vous qu^lle choisit les victdnies
de Ia folie.»

A syphilis 6 uma moléstia, como
é sabido, infecciosa e a sua trans-
missibilidade só se realisa (feliz
mente) por contacto directo entre
o ser humano sâo e o sêr humano
doente Neste, o parasita é, em
elevado numero, encontrado nas Ia»
soes, o qual, nos primeiros annos
da moléstia, se apresenta á super-
ficie das mucosas ou da pelle Está
demonstrado, graças às pesquisas
scientificas, que « baçillo de tão
temerosa moléstia, não se inocula
sobre a pelle sadia, mas somente
sobre a pelle escoriada ou sobre as
mucosas, cujas esooriaçóes, por
assim diz^r, abrem portas egual-
mente á inoculação. E' incontesta-
vel, nol o mostra a experiência,
serem as relações sexuaes as mais
consideradas, porém, não as únicas
vias de propagação da jà raencio
hada m lestia. Na maioria dos
casos; attesba a evidencia dos fao-
tos, a syphilis é de origem sexual
e è pois com os amores da filha de
Urano, que se lhe adquire. A sy •
philis ao ser recebida pelo oiganis
mo, se mantém por muito temp)
em estado latente; quinze a vinte
dias após se lhe haver adquirido,
appareç1 m então as suas primeiras
niaaifesbav.ões, earacterisadas po.i
uma nodosidade exulceiada que ae
conhece vulgarmente pelo nome de
cancro duro Ao mesmo tempo ob
serva se não só a tumefacção assim
como o endurecimento dos gânglios
correspondentes Aqui temos como
vem a ser o primeiro periodo da
syphilis.

Por uma erupção rosea, denomi-
dada sarampelo syphiliHco, eomo
tambem pnr lesões r^ sumbradoras
nas mucosas, na bocea, nos órgãos
genitaes e em torno dos mesmos,
distingue se o segundo periodo E'
nas predictas lesões que, com abun-
dancia, pullalam os trepouemas e
é, exactamente, aonde se considera
o foco de contagio.

Quatro annos depois do orga»
nismo ser invadido pela syphilis,
começa o terceiro periodo, «periodo
este que poderá se manter latente
e no qual a doença não se mani -
festa s«não raramente, por lesões
loeaes, de sédê e aspecto* vmados.»

Ensinam "nos os oulbores da sei-
encia de Hypocrates, que no citado
periodo terciario, , nâo ha mais
transmissibilidade da moles ia. To
davia. nota o sábio dr. Apert, é
preciso fazer se uma excepção par-
ciai para o contagio infcra uterino
nã syphilis hereditária.

IP oousa sabida de qu»e(;o© ao-

nheoeiu elementos de medicina men-
tal, que, por sua toxina, u syptyi1-
lis pode oceasionar, entre pessoas
predispostas, o apparecimento de
jpsychoses.

Na maioria ãos casos, assegu-
ram nos as estatísticas, a moléstia
mental, sobrevem, quasi aempre,
no correr do primeiro anno.

«Toute syphilis, qu'elle çoib be««
nigne ou graye, peufc s'açompagner
de manifestations menbales et ceé
dernières parais ant être d'aufcant
plus freqüentes qui Ia syphilis u'est
pas traité. s> (Marchand)

A ruelaneholia, a mania, a con-
fusão mental, e o delirio allucina-
torio agudo, são, dentre as pes
soas que têm syphilis adquirida, as
mais freqüentes p yohopathias. Po-
der-se ha observar ainda, . como
conseqüência da syphilis adquirida,
Cfrtas perturbações mentaes, , com-
prehendendo a neura^bh«nia melan-
cholica. a obsessão ao suicídio, e a
pyphiliphobia que se apresenta'
devido ao estado hypoooniriaco do•_)
syphilitico.

Passemos agora a certas conside-
rações sobre a syphilis hereditária
e o seu processe de transmissão

Possuindo as mesmas propriedades
pre judieiaes, a syphilis hereditária
pode desenvolver eguaes lesões,
inflamniatorias ás da syphilis ad-
quirida.

E' regra geral, ensina-nos Apert,
que toda mulher affectada de sy
philis viruleota generalisada, ficando
em estado de gestação, inevitável-
mente, produz uma creança victimadà
do seu mesmo estado rq.orbido.

«O mechanismo da transmissão é
evidente,»

Por que maneira se íeal.isa no
ventre materno, atacado de sypjiilis
virulenta generalisada, a passagem
dos treponemas ao feto t

Fácil será explicar_se : «A pia»
centa è um órgão compo9Ío de par-
tes eguaes maternas e partes eguaes
fetaes, pois que é formada de inv°
bricações de vellosidades nascidas
dos envolvimentos fetaes, penetrando
no meio de uma proliferação da
mucosa uterina materna. Durante..o
periodo virulento da syphilis a
placenta se infecta de treponemaSi
da mesma maneira que os órgãos
matemos; esses treponemas p^ene
bram as vellosidade? fetaes adja
cenbes percorridas pelosangnefetal »
Eis o processo por que a i-yphilis
virulenta generalisada da madre se
communi a ao feto.

O que será d'umá creatura gerada
num venbre povoado do microor
ganismo da syphilis ? B' bem pro
vavel, qu!ça, ser um aleijado oú
uma amosbra patente da imbeoili-
dade ou dò ididbisrao, ou ainda
da debilidade nienbal.

Quando as lesões syphilftioa,
pondera Marchand, apparecem n nma
creança cujo cérebro adquire um
cerbo desenyqlvimento, as p^rtur
bacões nervosas e mpntaes não
passam mais ^despercebidas, como
tambem, são melhores conhecidos os
accidentes nervosos da syphilis
hereditária morosa, do que aquelles
da syphilis heredibaria precoce.

Sè a idiotíà, continua o citado
autor, a imbecilidade, a debilidade
mental, podem ser o resulcado de
lesões Jnflampiatorias heredo ?yphi
lifcicas,.a syphilis hereditária pode,
por sua toxina, na creança, deter
minar lesões cerebraes que serão
mais tarde o ponbo de partida para
outras lesões.

Para terminarmos o presente
brabalbo, que já se torna fastidioso,

icitaremos u seguir algumas palavras
{dos insignea ali«uis^as Tanzi e|

Lugaro, sobre o papel da syphilis
no domínio da psychiatria: «Nes
sunainfézione ha in psichiabria uu'
importanza che possa ' !egualiare
quella delia sifilide; nessun altro
processo morboso ha tan ti e cosi
diversi modi di vdanneggiare 1'atti-
vibà men tale.»

Oh 1 juventude qne tanto deveis
fcemer os effeitos nefasbo-^ da syphi
lis, acaubelai vos do seu contagio",
porque é em vós qne se acha a
garantia da Ispecie, a esperança, e
o apoio da Pátria 1

Cláudio Regis Nogueira
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Paixão Filho-

Pela industria
Sem quo saibamos bem o motivo,

a iüdustria que a vassala o mundo
inteiro, creando dia a dia mais
conforto.e bem estar aos povos, es-
pràiando-se pelo* mais recônditos
recaotos do .orbe, infillrando»se por
eode.! quer que se offereça margem á
sua propaganda e florescimento, a*n
da não qui^ extender-se até nós,
onde um grande campo de condições
vantajosas, se ante»abre vasto e
promissor ao insaciável e multiforme
dsesfiúy^lyjmçh|tó in<!nstrial.

SíçMa çdade, de clima adoravr 1,
absclutam.çnte liberta das epidemias,
das greves e do bolechismo,—onde
o pperario é um verdadeiro escravo
seníi direitos e sem regalias, devia
ser um centro industrial, ao meDos
daquillo que diz respeito às matérias
primas do seu solo privilegiado e
f ecund 'sSimd." ~~:'':"~ ^;:tí-~~:

O a'godão, o ooiro, as fibras e as
•*emeutes: oleogenosas, que hoje ex--
portamos pagando fretes e impostos
excessivos, para amanhã inportar
mos, com a mevma escala de despesa,
transformados em objectos indispen~
caveis ao nosso uso, bem poderiam
ser aqui mesmo beneficiados e apro-
veitádos namaoufactura desses mes--
mos objectos, que tfto encarecidosi
«e" acham, "pela falta de mòthodòs e
meios práticos do seu.,aproveita-"
menibo.

Temos aqui umauniça fabrica de
tecidos, que não consome a cente-
sima parre do algodão produzido e
não-produz a nm quarto dos tecidos
que consome a zona, serviudo ape-
nas para multiplicar os capitães dos
s°us proprietários.

Cqti kilo de' matéria prima está
custap.do 1 $000 e um metro de do
mestiço que df sta gasta apenas 100
grammas custa quasi o mesmo preço.

O operário trabalha 10 horas,
percebendo pouco mais de 100 reis,
pot rada hora, alegre, satisfeito,
pdtituàl, 

'èem nada exigir e ' nem
reclamar e & dis peito de todas essas
iosinnantes vantagens, hão ha quemse abalance a'fundar uína outra'fa-"
brica. ao menos neste ramo, cujo
resultado está( assegurado e garao-
tido pela experiência da que existe.
Porque será? Falta de capital,não é,
pois possaiiros mais de um capitaüs-
ta, 3aprz porsj só dé semelhante ém-
presa, e quatido assim não1 fosse^
se podia recorrer ao processo coope*
rativista, que tem a propriedade de

[reunindo os esforços de cada um,
| transtormar-se numa potência indes-
tructivel, capaz de todos os ar-
rojo3.

Verdade seja d.ta, que o n.sso
povo ainda não tem noção segura
das cooperativas e uma falta de
confiança, um pessimismo extremo
o fiz recuar, cada vez que um mais
audacioso tenta qualquer coisa nesto
mentido. E, até certo ponto, o povo
lem razão, pois tal processo jà aqui
expersmentado em pequena escaltíp.
tem dado resultado negativo, Ani?
temos as sociedades anônimas ferróW'
carril, theatro S, João'[|| outilas,' %ft?
campadas por um unico accionista,
quasi paralysadas, quaei abandona»*-
das, perfeitamente auarchisadàs, sem
uma reaniáo de accionistas ha mais
de 20 annos, como um triste exem-
pio, como poderosa evasiva cum quese desculpa a niiaioría, quando con*)
vidada para empresas mais elevadas.

Como primeiro passo, a romper
esta ogèriza rontra as cooperativas
industriaes, deve-se normalizar a
vida ddstas sociedades anonymàs,
dando áe,lhe regulamento e apuran-
do-se os direitos e regalias dos
accionistas.

E' se ainda não conseguirmos in*
troduzir a industria reclamada pelas
coodicções do nosso meio, venham
então os capitalistas extrangeiros?
com tanto que não se' percam a!s
op limas vautagens, a garantia segura
que offerece esta zona a fundação de
diversas fabricas Desta cidade

gXQuando Vc Si sentir-se debilitado o
com falta de força, tome a Emulsão de
Scõtt, E' urri alimento medicinal uni-
versalníente reconhecido é effieaes pelasricas'própriedade8 do oléó dó flgadu de
bacalhau è dos liipophotiphítos dé cal
e soda que entram na süa preparaçãoj

AgoWi vem em vidros^ de doistama-
nhost: ' : ¦¦ <'-

"Vlüfl ALHEIA''

LE6

¦ -t ttí.-ilM 0.

Deolindo Barreto Lima, o per o-
dista; de uma vibratipilidade sem
par, de uma stoicidade tantas vezes
comprovada, quiz e conseguiu ain
liar a esse nome nobilitaute o de
chronista, dando publicidade a .um
interessante e bem. confeccionado
livreto, ao qual mqi acertadlamento
denominou—:"Vida Alheia"; tendo
a inextedivel lhaoesa de enviar*
nos um exemplar, o que sobre, mod(>
he agrade emos.

Este filho primogênito do seu
iotellecto jrobusto e sadio, não deixa
certamente de ter os seus senões,
porem estes desapparecem uma-
voz que o jornalista indígena jamais
debruçou se sobre os bancos acade-
micos da sciencia—os livros—onde-
poderia libar em longos tragos os
conhecimentos precisos para nos
dar neste gênero de litteratura, aliás;
dificillimo, um trabalho isento do
imperfeições, e sim transmudou-se
de simples typographo, á jornalistai
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que hoje o ô, tendo por dilemma a as esperançozas creança?
decantada phrase do demagogo
Díderot—um dos apóstolos da re-
volução francesa : «Aodace, andace,
plus d'andace>

Minueiosa e conjunetamente ana»
lysados os muitos copitulos da "Vida
Alheia'' veem-se galopar nelles sof-
fregamente os ditos chistosos de par
com a rudesa do savoir dire pre-
dicados intellectuaes que, como
bem disse o prefaciador da Obra
que epigrapha estas liuhas só espo*
radicamente ornam as iodividuali-
dades chumbadas á aldeia.

Nelle, Deolind* Barreto, longe de
offender a moral como ousou affir-
mar alguém talvez por resentimen-

Suzzana
Rodrigo?.--, lola ;da Pare to e a
talentosa senhorita Raymandiaha
Gomes, que se tra vestiu de bahiana,
dando a nota cômica ao fe.súval.

Na comedia "Creada Nova",
Raymundinha Pimentel e Dianna
Mendes, interpretara com felicidade
certa*; senhoras e senhoritas muito
abundantes na sociedade de hoje.
que imitando a gralha com as pennas
do pavão, costumam fazer reclames
de grandezas e reoomes que não
possuem e a desprezar iudo que não
seja grande e .nobre.

Terminou o brilhunto sarau com
uma apotheose eum hymno ao Bra
zil, proficientemente cantado pela

Os submarinos jgBBR^asaasss^^

& 
¦â

jTta

u

tos pesaoaes, castiga os desregra- genhorita Raymundinha Aragão, qu
mentos sociaes do secuio q' atra- foi muito applaudida.
vessamos, brada contra os vícios e A:s dedicadas ptomotoras da agra-
as modas escandalosas que procuram davsl recreação, euviarnos o oojso
enaodoar os nossos foros de socie- parabém pelo brilhante exilo que
dade ainda felizmente mora.lisada, coroou a mesma.
servindo-.se de tactica de urn antigo

TERRENO til
próprio para Construcção, situado
no aprasivel bairro da rua do Oi-
ente com 150 palmos d • frente e

A tratar

prosaista que vergastando as de-
gr-»dantes psychoses nr.oraes de sua
época acc-rladamente exclamava :
«Ridento castigat mores »

Ao D.olindo, quo fugindo do me-
do iotellectivo, tornou-se um leve fundo de meio puarteirão
chronista apresenta*! o> os nossos na mesma rua h.
parabéns, n esperamos que dentre
em breve colherá laureis ainda mais
vividenles do campo immeosuravel
da Iliteratura.

( Do "Correio de Massapê")

N. da R — E' o que temos dito :
quaudo se foz a distribuição da mo*
ral, apenas o ex-cura de Ub^jara
foi cootempiado.

—-———mtmarmim m in— "

Prophilaxia rural

Ptiarmacia

Depositar dinheiro no
Baneo de
Credito

A ff ricota
de Sobrai, capitatisando os ta competência
juros, é o melhor meio de
accumular fortuna.

THEATRO

| Segundo a nr.ssa coofreira «G.an
zeta de Camocim», o sr, dr. presi-
denle do E-tado acaba de indicar
o nome do nesso amigo dr. Atu^l-
pa Barbosa Lima, para o cargo de
chefe da prophilaxia rural nesta'. zona.

\ Sem que vá nisto uma insinuação
grosseira, o exmo. -r. dr. Justima-
no de S-rpa, não podia ser mais
feliz na escolha, poi:*; o indicado ó
um moço esforçado quo à uma vas-

profissional, allia
se uma capacidade de trabalho que

< muito ha de valer na benemérita
.... íobra da nossa prophilaxia que o'governo num nobre gesto de pátrio-

tismo acaba de emprehender. 0 dr.
Atualpa, que ha dois annosjj clinica e

| estuda as moléstias da zona, preen-
che vont«jo8amente ea rontento de
todos o elevado cargo para que
acaba de ser indicado e por isso,
congratulando-nos com os nortista
cearenses, apresentamos ao illustre
facultativo um apertado abraço de
felicitações.

Alcançou mais nma brilhante vic-
teria oa noite de quarta-feira ulti-
ma o adeantado "Recreio Infantil'',
theatrioho do Collegio de Ni S.
d'Assumpção, que muito vera con-
tribuindo para o aperfeiçoamento da
educeção femenina nesta cidade.

A's 7 horas da noite, quando a
vasta área .que serve de piatéa, se
achava repleta de cavalheiros e fa*]
mil»as, teve inicio o desempenho do!
programma que estava composto de ;
um drama em 3 actos, uma comedia
em um acto e uma p*^rte de varieda-
des. |

Paulina Rodrigues, a protagonista 
'

do drama -'Ingratidão filial'', esteve '

impecável na transformação de aim-
pies e ingênua bretã em marqueza'
de Cambraí, com toda a petulância'
ea vaidade balofa, que caracterizam
os fidalgos sem nobreza e ainda
mais se impozá admiração da piatéa, \
no papel de pobre abandonada e
castigada pelos altos desígnios da '

providencia.
Heoriqueta Oliveira, deu-nos a

mãe extremo&a, cujo unico ideal era
a felicidade da filha única e depois
a mãe ferida pela ingratidão e pela
repulsa do amor que constituía o aeu
unico bem a sua única feli-
cidade na terra e depois, perdoando
mostrou de quanto é capaz o coração
•materno, f

Juracy F. Gomes, deu-nos uma'
destas amiguinhas dedicada e desin-
teressada em quem muitas vezes,
encontramos o carinho e o conforto
que nos negam os próprios filhos.

Lucilia Aragão, sahiu se bem no
seu papel de fidalga dec&hida finan-
ceiramente, enfrentando com pacien-
cia e resignação o desdém e o des-
prezo das poteotadaa. i

As demais senhoritas, se condu-
ziram com alguma perfeição nos'
seus papeis, não obstante os senões 7 ¦, , . _
que em todas se notaram, alliás O Club dos Democratas, reme os
4uo om wuaD j*«í -I _ ' seus elementos para mais uma impo-
inamoviveiB na diffieil arte oe nenfe 80Írôe intima ¦ que vae offere*
Thalia. cer aos seus associados na primeira

Nas cançonetas, salientaram se, q.uínzenna deste me?.v para a qual já
pelo desembaraço e p$la bôa diçâo, rama grande animação.

A' margem do Tietê, em logar em
que o Rio se tomava mais claro e |
menos profundo, tomavam banho,
uma tarde, sete ou oito creanças de
quatro a nove annos, entre as quaes
uma encantadora menina, a Lili,
Irmã do' Armindinho, que era, no
grupo, o mais insupportavel e ba--
rulhenlo. Com a innucen-jia peculiar
á idade, apresentavatn-se todos des->
pidinhos, nadando, mergulhando,
pulando, como um bando de golfi
nhos irrequietos.

0 barulho que faziam, era, como
facilmente se imagina, ensurdecedor
Entregues a &i nonsmos, rolavam-se
na areia, atiravam se terra, enrmuv
ravam-se, nadando, ora de papo para
cima, ora de papo para ba;Xo, rom
as mãos em movimento dentro da-
gua, no "nado de cachorro", balen*
do coío os pés, na imitação dos na*-
vios de roda, ou de baruga para o
-oi, agitando os braços rythmada.
meite como enoaleres em marcha! muscular?
oélo im julso regular de dois remos

Edavam os pequeninos tritõas no
mai-; acce-o enthusiasmo, quando o
AVcri.ind nho poropoz g Man io :

—Vamos brincar de 3ubma*"ino?
—Vamos !'concordaram os outros,

aos paios, com o basto fora dágua.—
Vamos 1

Uni ido o gesto à palavra, o Ar*
mindinho atirou-se á frente dos com-
panheiros, nadado, ágil de pRitu pa-
ra ;) ar, meio submerso, dando mar
cha ao corpo com o movimento nas*
máos debaixo dagUx Im-tando o
innovador, os outros pirralhos fize*•
ram o mesmo, de papo para cima.
pernas estjradas, silenciosos, oomo
uma verdadeir-; flotilha de submer<-
s;veis.

Momentos depois-, de volta á mar
gem, iam repetir a proeza, quando
a Lili ped.u; nuazinha, batendo as
mãos :

—Eu tambem vou, mano, eu tam-
beín vou ! Sim ?

0 Armiodinho encarou a, com a
?uperioridad.-• de um official allemão,
e protestou :

—Não; vocô não pôde !
E viraedo-se para um dos compa-

nheirinhos, explicou, com a maior
inoocencja do mundo :
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nel Henrique Rodrigues de A'bu
querque

t% E>teve nesta oidàde o nosso pv.
s«d" amigo João J sé d^ Sà c inçeitua-
do commerciante om Gariré.

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mf-rcurio pelas
injecgòes de 914 prata e íotrà

ps..

WfJiü 1 liünbbluiiU

Dr. Atualpa Barbosa Lima
OswàídH Cruz

CAMOCIM
.*- -kxih ^»»»*i4yí>-*t7rv-í'i.:-<:17*-

Credito Mutuo Predial
Auetorisada a íiinccionar e íiscalisada pelo

Governo Federal
Carta pàient-- ii. 26B

1 .o SORTEIO DE OUTUBRO
Convidamos os qossos distinctos
prestamistas a virem contribuir
para o 1 ° sorteio de Outubro, a
realizar-se no dia 5.

Os que n&o estiverem quites,
não terào direito ao premio

Sede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 27 de Setembro de 19?1.
p. p. de Chaves ã Cia.

Erico de Paiva Motta

"SYNDICATO AGRÍCOLA SOBRALENSE"

De ordem do snr Presidente dc
?fSyüdicatQ Agfríeóla SobralffrOe",
còoiVmunico aos s-r.. sociòs e demais
membros 6 interéssadbs- que, no dia
26 áj fcorrénie rèã!'izo'u-se a él içào
de sua nova Directora qüè, ficou
assim con^iluida :

DIRECTORIA :
Preside-te:—Df Antônio Figu"i

redo Bi Pe:-soa. ,.° Vice:—Padie
Portu ur ib Aives L'iníia'e; 2.° Di
to:-José E]icJydes F. Gomes, 3.°
Dito:--Padre João Alvos, 4 o l>to:
—Dr. Leocadio de Araújo Júnior,
1.° Secretario:~-0'-aveiro Filho. 2Q
Dito: -- Manoel Francisco dos Gh.ágáV,
Thesoni*.einq : — Francisco Porphirto
da Pon ti:

DIRECTORES:
Dr. I*):é Saboya dAllinquerque,

Cel. H.etÍHquè R^drTguesí Dr Cio-
dõveu dft Arruda, José Maria Vas-
còncelloá, Antônio Manoel Lopes
Cavalcante, José Ignacio Gomes Pa

-Ella não tem periscopio, não ó tj-renlt,% /vuioniò Eiéas Pereira Meu-
jç jç des, Antônio Quarjguazi da Frota,

Orisno Mendes, Dr. Ruy de Almeida
Mont0, Eloy Saboya, José Leoncio
de Andrade, Ernéslo Marinho, Ali
pio Severino Duarte, Dr. Juvencio
de Andrade.

Devendo realizar pe a posse da
nova direclori \ na próxima segunda-
fera, 2 de Outubro, convdo igual-
mente, os novos membros da direo-
toria eleita e sócios em geral, paia
a sessão, para esse fim determinada,
naquelle dia, nc Paço da Camar*-»
Municipal, âs sete horas da noile.

Sobral, 30 de Setembro de 1921
Craveiro Filho.

Secretano

Jíegisw Social
ANNIVERSARIANTES

Hojej o sr. Julio ftunnarães.
Amanhã o sr Luiz Lins,

NASCIMENTOS

A exm-*. snra. dona Maria Bastos
Freit8s, virtuosa esposa do nosso arai«
go F Avelino de Freitas deu à luz no
dia 28 do passado uma nutrida criança
d- sexo masculino, que chamar se**à
Francisco Agradecendo^a communicaaAgradecendo».—O nosso bom amige maior Alarico jç,g0 que nos foi foifafp felielUmos os

Alverne^ hábil guarda-livros desta Iventurosos pães e dez jamos ao recém-
praça. ] nascido um brilhante futuro.

a 3, o padre Antônio Cândido de

Uma caza de taipa no bairro da
Cruz da*> Almas encravada éin um
terieDO de tiínta palmos de frente;
uma dieta aa margem direita do rio
Acarahú e um terreno visioho à
Uz.oa, no alinhamento da rua do
Oriente. Quem desejar adquirir,
queira entende-se com

Erico de Paiva Motta.
Rua Senador Paula n.° 103.

Sob.alo. diarràdéíro dp 7bro. 1921
Conceição aDs.

usa Cunce.ição a í,*b ica de g.-lo
do agu Ví*ro:ou ví.í viva amenha e
adisposs Jem çelo. Agora estes moço
lui -i imb.ebeda pa modi br^gá

lão frito apor-? dixo qui craveja
gelará quano chega a -mbebedá um.
é luqne o bolo ti cum b?,'m 2
c xa nos i tisti :o <-¦ cum;- o.s tempo tá
b oudo niüguem assobe uesto b.Uão
não O Eeu Valte iá dam dó' de
a/lfígõe..'. 70'*i:; ellfè è muito cumedô
é aggi..i vai an'dà cum gelo no
bolso pr& modi i mascateai-sdo*. Oia
Coiíceíq.ãò, ine man Ia puro outo
trem a Ph.ló qus eu quero ver se
arrumo um u-r de bola co seu
lolô Lima qu; agora se d.etremlnoií

se,casa.-'ae " ai.d* roxim pur uma
noiva. Todas as ta<'de è \ ua arriba,»
c.bp ábaxó no bond, prjcü^aho uma
d ta cuja. Tombem se eu nnm ar-
ruma nada. na outa çnmana le tr"
[¦emeto, àpdis isto aqns -á danado

;>á moçí pobe sem fâ-miá. Tu vô a
giiaiü vê íioje' uma mocinha quéta |
im;pregada ciióia casa de íarnia e
quano é d-;shi a 2 ou 3 dia anda
a poh^zinha cocj magoi.e na fera e
quano acaba e raro se vê urn na
cadeia. Sé mesmo quano é difunto
sem xoro qui num tem quem lhe
porteja Aquelle moço das 32, Cun-
ceiQão, agora Interoú aa 33 )à pra
Cruz das A Sm as. F,u :-ó num te man-
do 

'contft 
toda a histora do assuci-

dido, pra modi num ofendo o podou
do seu pade Lopoldo, qui adispois
qui fechou o ganbadou, abriu o
acanhamento qui qualquè coizinha
él.le cora cuma a donzeila Tio d ora.
Cunceiçãb íeu d-. Adiu ndo foi
arriqulsií-adò pu Rio de Janero.
Dixe qui foi o iveu O^val do Ca*
mocím qui arrumou essa arriquisi**»/
ção, pruque ell" tava alugado cos!
Saboyas e adispOis disto num gun-.!
veroava dereito os camin de feiro,;
mais eu acho qui nâo, apoia seu
pade lopoldo acha;, elle munlo bom
e ainda aturdia iscuiambou uma
foia aqui pruque arreclamou contra
uus m-d feito da estrada, Cunceição
agora sim eu tou cum fè di fazê
arguma coisa na polica apols vou
entra pra um partido novo qui tão
fazeno e eu eotonce havemo de
amostra qui Sobralo è mais digno
de respeito e um é só tumà Meru..
óca pru Mas.-apê e Massapê pra'
Granja, sem dá t-alisfoção aos po-'
ticos. 0 uovo partido hai de se Impo1
e quano dixé quero isto, tem quise atende, cuma faz-se co seu Osval.
do ôamocim Cunce;eào anda pur.
ahi um fiscalo do selo multano tudo.
principalmenie turno. Oia quano tu
inche 'i tea caximbo inrola o selo
no canudo apois ee elle^s vorem fumo
sem sello mesmo dento do caximbo,
mia ca uma multa e agente ou paga

'

Mellotf vigário em Ibiapina
A 5, a exma. srau dona Chlquita

Adeodato Barroso.
A 6, o sr Moacyr Mendes.Carneiro
A 7, a exma. snra dona Anna Ama-

lia Condim.
SARAUS

• Í7;v,; VIAJANTES

Ach?»-se nesta cidade o nosso vene-
rando amigo coronel Wenceslau So*
ares-'1% 

Ern visita á sua exmac familia-
acha-se nesta-cidade o nosso illustrado
conterrâneo Wikar Parente de Paula
Pessoa, talentoso | lente oathedratico
do Collegio Mibtar do Ceará.

,& Com a sua exmat familia regres-
sou a Ibiapina o ik-sso amigo capitão
Álvaro Soares

(„% Subiu ante-hontem para Meruooa
a e*cma. íarailia do nosso amigo coro-

L E 6 IV E L
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São as qualidades que
conservam o aitxactivo
bem como o - bem estar
da mulher. A

_^_ ^ _— ^^sí _

EDITAL

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta- tí^
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da fi? ^/
existência.

:&?£

mm
oa vae autuad<\ Autoado vem da auto
e pur isto é qui a gente autuado ó,
iarolado dos autos debaixo do braço
do seu Toim. Ou eDtonce argutna
coisa de spritismo aDoís eu vejo
sempre sa doca Dondoo dizô qui
seu Thier é danado pra modi se
autua cos espritos. Sem mais nu-
vidade pur boje abraça oN teu veio
amoroso

Bastião Predeiro j', P. S.— A fabrica do seu Verniou, I
Cunceição, vivou, e o seu Rufino de!
alegria pruque vai bebê craveja ge-
lada soltou duas duza de foguetes.'

U mesmo

Banco Auxiliar Agricola
Sede em Gamncim

Endereço í.elegr : AUXILIAR
TERdEIRA CHAMADA DE CAPITAL

Pelo presente aviso a todos os
accionistas do Banco Auxiliar
Agricola que, em sessão extraor
dinaria da Directoria do mesmo,
procedida hoje, foi por esta de-
terminada na. forma do art. 18
letra B dos estatutos do dito
Banco, que o praso para o paga-
mento da terceira chamada de
Capital expirara, n&o amanha e
sim, no dia 17 de Outubro proxi-
mo vindouro, pelo que ficara
convidados todos os subscripto-
res de acções, á realizaram, na
sede do mencionado Banco, atè
o referido dia 17 da Outubro, a
terceira chamada de Capital,
constante de 20 % do valor das
acções tomadas, de accordo com
o art. 4;. dos ditos estatutos.
Camocim, 17 de Setembro de 1921

João da Silva Ramos.
2—6 Secretario

PREFEITURA MUNICIPAL

0 cidadão José JequUIroba de
Araujo Massa Grossa, Juiz Su-
bstituto deste termo por nomea-
ção legal etc. etc.

F; ço saber aos que o presente
edital virem ou delle tiverem no
ticia que nesta data mandei inti
mar o crdar/ão Manoel Saldanha
de B Junior1, comt»'er"cÍan"ié n,a
cidade, de ('arnoeim, para dentro
do praso de quarenta e cinco dias
a contar desta data iniciar a U-
bricação da diliciosa b<-bid<a de-
nominada "Noite 8 morosa" e do
maravilhoso "Óleo Vegeta! para
cabull s",preparado* estes do seu
invetit" "ònforme prèreit.Uís a tei
n°. 4475 dfi 4 de Fevereiro de
1892; § 5o do art. 72 Vid. Ka
lombus Ribeiro, visto qu>? a po-
pulacao cio pode ser prejudicada
privando se de usar o deliciosa
aperitivo "Nufe Sonorosa", cuja
fabricação acha s-4 actualmente
parada eoi des&cordçj c nu a le
no. 934 d.- 30 de Ágnst de 1909
que regul u c Código de Canavlei
ras fls. 31 § 7 art 2. K p r isto
e por ou-i.ras co,uzas, 'ni.>mo por
me o do presiinté edital ao sobro
dito fabricante da Nrite $onorosa.
e Óleo Vegetal, Seni\ Manoel Sal
danha do B. .lunior pa.tja continu
ar na fabr,caí;ão destes maravi
Ihosos pr parados sob, pena de
revelia (•••) José Jequ tiroba do
Arauj", Massa Grossa. Dado e
passado*ne te Cartório aos de-
zoito dias do mez de Sete o. bro
d* 1921. 0 Tabelião publico,
Paulm.) Pa func.'o Peroira.Portella.

Siibscre-vo e assi igpo
Paulino Pofvncio P Portella

SER VIÇO TELEGRAPHl CO

—».!MKtI-aaB.-

AO PÜBÜCO
Tendo desaoparecido da casa n.

3 á praça do Menino Deus . uns ocu-
los de ouro com vidro branco, pe-
de-se o obséquio de apprehendel os
quando alguém for veodel os o avi-
sar neata redacção.

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

Administração do oidadXo
Henrique Rodrigues

d'Albuqüerqub.
EXPEDIENTE DO DIA 30

Folh1* de pagamento do funeciona-
lismo municipal* na quantia de
1:695$000. relativa ao mez de Se-
embro findo,—Pague-se pela verba

respectiva.,
—Conta da gerencia d'ocA Lueta»,

na quantia de 37$000 de publicações
feitas no mez de setembro.—Pague-se
pela verba respectiva

Idem, idem, do 5$000 de dois bio-
cos de impressos p-ra pedidos —Pa-
gue-se pela verba Expedi nte da Se-
cretaria.

Conta de José Franco de Aragfioj
na quantia de 9^,500, de um alqueire
de milho para om ^fmaés da ljmpe^a
public* P.<gue-se pela verba Forragem

—Folha d;-, pagamento da turma de
limpesa parcial das ruas na quania
d- 90$000. relativa ao mez de Se-
tembro findo —Pague se pela verba
respectivat

Folha de paga mento das diárias dos
preso» pobres, na qu -ntia de 39$000
relativa'a segunda quinzena de Se
tembro,—Pague-se pela verbi res*.
pectiva,—Requerimento de Luiz D rnaceno
pedindo atestado dê como exerceu no
mez de Setembro o cargo de zelador
do Banbetro Carrnpaticida.—Attesto
affirm-'tiv?.mente. • .. ..

—Gonta de A.ntoni'0 Vicente de
Vasconcellos4 na quantia de 77$500,
proveniente de ?gua e luz á oadeia
no mez de Setembro findo —Pague-se
pela verba respectiva

—«Conta de Francisco Madeira So-
brinho, n:i quantia de 5$0C0, con-
certo de uma mach na de foiçar for-
miga—Prtgue t-e pela verba conserva
ção dos ptopnos rrutepaes.

—Guia pc thesoureiro requisitando
25q$000, por contü da verba Repre.
wntaçfto ao Prefeito Munioipal.

0 meio ibíhs fácil
de se economisar e fazer pecúlio

é deposdar dinheiro no
Banco de Credito Agrícola

Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mo-
mérito, toda ou parte da impor-
tancia depositada, sem a menor
difficuldade* ]6]

ÜAovete
1 Guarda louças c/ mármore,

espelhos e vidros desenhados.
1 Lavatorio c/ mármore e espe-

lho, para alcova.a
Porta chapéo c/ espelhos.
Porta bibelots

1 Cama para casal.
1 Mesinha c/ mármore para

cabeceira, *,
Candieiros de metal para sala

e alcova.
Tapete grande para sala.
c pequenos pa#ra alcova

Tôd s completa? ente novos.
Quem desejar comprar, sé dirija

à Praça do Barão do Rio Brancc
n°. 35, a tratai com,

A . Aguiar & Gomvanhta

Fortaleza, 27 — Deaenbarcou na
estrada de ferro da Bahia, a fim
de dirigir alli ama campauh*» em
prol da candidatura Arthur Ber-
nardes, o dr. Aurelino Leal quefoi festivamente recepcionada.

Fortaleza, 27—0 dr. Epitacio
Pessoa prometteu á bancada cea
rense atteader o telegramma do
deputado H. Firmesa solicitando
diversos melhoramentos na zona do
do Cariry, inclusive o prolonga
men o da estrada de f rro de Ba_
turitè até J azeiro.

Fortaleza. 27 - Embarcou para
Bello-Herizonte o deputado Baul
Soares, que teve um concorrido
bota fora.

Telegra.nham da Bahia que
percorre actualmente o interior d'a
quelle Est ido uma co missão com •>
posta do deputado Henrique Bor
ges drs. Feliciano Sodré Mano 1
Duarte e senadores Oscar Fonte
nelle, Delmiro Hardman e Hermes
da Fonseca Filho em propagand i
da formula Bernardes üibano, ten
do sido fron eticamente ap audidoa
pela opposição dos Iogares que têm
percorridos onde hão feito brilhan
ten sessões civica;.

Foi lançada no ultimo sab -
bado a primeira estaca do nossS
po.^to, sendo a eremonia asistida
por innumeias auetoridades, poli
ticos, commercio e o povo em ge-
ral. O dr. Justiniano de Serpa
presidente do E&tado, tem jece
bido innumeros, telegramniiis de con-
gratulações por (jste auspicioso facto.
destacando-se os assignados pelos
drs. Epitao.io Pessoa, J'&o Thomõ
e Ferreira Chaves

Foi prorogada até novembro
a actual legislatura do Congiesso
Federal

Fortaleza, 27 —A policia New
Yorkma iniciou o inquerito para
averiguar da accusaçâo feita ao
actor Eoscae Arbuché o popular e
cômico Chico Boia, como auetor

do assassinato da actriz Virgínia
Nappe.

Fortaleza, 27—Segundo telegram-
mas do Bio a Fran<;a teria inioia-
do hoj a restituição dos no sos
navios ex-alemães, entregando os
que se acham ancorados em Mar-
celha.

Fortaleza, 27—-Notiria- da Euro-
pa narram uma terrível explosão em
uma grande fabrica de pioduotos
chimicos, na Allemanha, cujos ap-
parelhos, oecupavam un» extençâo
de 3 kilometros, ao longo do|Rheno.
Parece que o motivo da explosão,
foi excesso de pressão em doii ga-zometros, estando se, porem ainda
em estudos, para se verificar a
ve dadeira causa do horroroso desas-
tre. Na oceasião da explos&o, acha»

am ae em trabalho mais de 3 000
operários, moirendo cerca de 1.'500.
Todos os vehiculos da região ftram
requi itados para removerem os ca-
daveres e prestarem soccorro aoa
feridos.

A referida fabrica está localizada
na Aldeia d« oppau, ouja população
constava de 4.900 pessoas o A qual
pertencia todo o ^operariado. Na
referida fabrica tinham empregados
9.000 operários, qne residiam na
maior parte, nas cidades, de Helde-
berg Furideu, Hein, e Darmscach.

São incalculáveis os prejuízos
causados pela grande cafcaatrophe,
que damnificou solo, comum enorme
vaiado de 25 kilometros de extensão
por 12o metros de diâmetro e 30 de
profundidade.

O4* diréetores da labrioa que se
intitulavaBadisoke Amrino Fabriok,
não abem explicai o desastre, Os
theatros e as escholas íeohaiam.
Chegam á aldeia de Oppau constan-
temente soecorros em dinheiro, me-
dicamentos, ambulâncias, turmas de
médicos e empregados sanitários e
operários civis e militares Havia
na fabrica um deposito de 1.000 tc««
ueladas de uitro.

<s*j ^^^^^^^^^*^^^^^^^^^X^^^^^^^?
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Casa Esirellâ grg
grasso—novidade, novos typos fami
sas americanas pura, sortimento
e gravatas, c&lçados-r-pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
s^da, estojos ifinos para unhas, te
sourinhas uohss Witry é Anjinho
legpimas, livros para missa, sabo-
rietes em cores para tingir, tarças
de onro, rom caixa do mesmo metal.

Aos sms, commerciantes
Quereis possuir em spus es«

tabelecirnentos um serviço limpo
e econ jmlco em seus copiadores,
quereis economizar tempo aos
seus empregados, adquiram uma
machina RtSMINGTON, a de
maior segu;aoça e de teclado
mais fácil.
Vendas á vista e à módicas pres-
taqôes merisaes Catálogos e con-
dições procurem os a^pntes

(6—4) M.VERaNUUDA FILHO

Todos áliOjaGialdinill
Alli continuam a receber um. variado sortimento de %

Ferragens, MiUdòsàs, Quiqullharias, Livraria, papplaria, STd Vidros, Louças. Pô de pedra, Agaih, Bacias, e Jarros ÍS^~
M para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias js&r¦<á para Senhora, Hcmem e Creança, Camisas de meias, í%n
ij® Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca /?v

ià« Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outr
M artigos úteis e a contento de todos
tC1m Adivisa da i ója Giaidin—è e será sempre M

vender barato para vender muito ®*

.:i~.\ Rua Senador Paula 48
(i6j

$$$ ^^^^m^^^m^^$^ ^p^%

-**&
^bJP €M \X\a%V\\.\VL\\\ ^

76 a 80-Rua Municipaí-76 a 80
TTüíIiKPMOíVifi, %\ma%

M

m

odas e Novidaàes
•a" ¦ 

¦ " ' 5—r-

Confecções de chapéus
Antônio de Carvalho Rocha ,

FORTALEZA

LEG
4
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Ofgao independente, político e noticioso rob a direcção e redacção de
»K«*1LBlVnO BÜRKBTO E.I!H%

Expediente

Bas 7 às 41 e das 2 ás 5
ASSIGNATÜRiS

Anao^ 15$000
Semestre 8$000

Pagamento adeantado

Put»lfoaç$e»

L<nha
Repreducção

1100

20 %; dè
a prévio

jornal nesta zona que
termo de responsabilidade,

asèigüado de accôrdo com o art..
do Cod Penal da Republica.1

Para os assignantes
abatimento. Anuncio
ajuste.

E' o jornal mais lido no tateriôr
do' Estado.
í Nào se faz*m publicações'de
pessoa» desconhecidas, sen; que
venham com a importância.

,'& Vll/gOs*

Cóníecciona-se com toda' p,res'-
teza e asseio, quaesquer serviços
de.impròssâo, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado,

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.

sao òs (tiélAores qua vêem a este mercado

REGALIA FINV\ "HOLL\NEZES" "SUPRIN ESAS", FLOR,,
'CHA' 'FIDALGOS", «BERSUNOS", "ERDIECK w. 1-.", R,
•ORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO',
.INVENCÍVEL", "CàTA FLOR", "PETISCOS", 'PERFEITOS'*
«ÍNDIOS", etc.

Ciganilhos FINO- E HAVANEZES em liadas carteiras
En'çoh'traai:-..sé;";a vendados seguintes estabelecimentos :
Samuel G Ponte, ítàtiaya, e nas principaes casas grossissta

desta praça e de toda a zo,.a.
Ag:.:nfcfs--representantes nesta cidade. 30

R. Fnofa &. Cia.
SOBRAL CEARA

P. FEOTi PORTELLA I Gratifica-ge
;....;„. FRA0A DO Wm ABO 36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes ae calça-
aos desta ctaaae e do interior que acaba de

receber um enorme sortimentõ de
ARTiSOS PARA SAPATEIROS TAfcS COMO :

bem' a quem der not cia certa de
gados' destas marcas,

Couros
Sela, eouro garrote e carneiro,
remi», bufalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4- typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, péllicá branca, idem
Mamenthol, idem franceza de 3 ty*

ptís, tudo artigo de primeira qua-
lidada, etc.

de diversos typos, formas de geite
e da- Ultima moda pata ca'çados do
senhora, homem e creança.

X>Jl.

fcw. ít,'- Miud
y Inflado ie 5 largos, compridos e
curtos, todos as cores, fivelas para

Calçados
Chama a attebçSo do commercio

do interior e dò publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para hOrbens e
senhoras e que acceita eocomíOéndas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o qué dis.
põe de officiaes habilitadoo em per-
teição e pontualidade. Despacliá cóm

nesta cidade a Emilio Lopes, e
na Angica a Joaquim Belchior
Fernandes.

stpatos, quinaipes e polaioas, fio ff máxima presteza e a preços com
para pontear, pasta phenix, tinta pa modos qualquer encommánda'/Mi
r» sapalo satim, prezjlia, botões ra-
pi&os, communs e fantazia de toda?
as cores, lona superior branca e
aaarron, ene?rado.papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: T.uiz

calçados para homens, senhoras e
crianças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
c tronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-peroas, sellas e quaes

XV envemisados, idem nus e .üba-Uu. arreios para roootana ».u can
noa, salteiras de borracha, aspas
para botas, soveks, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
teclas as cores, elástico parn botina--
tec. pregos de salto e brocheá, tachi-
nhá, fiyellas porá redias, idem loros
e para todos os a.-ro.os de antiimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

galhas.
Especialista em sapatos Quioaípd

para homens, senhoras e creaDças
lh vnr 11 a* d<^ gula e vira pa*a o
' • arr-.i io. B "nas militares, o qu-

a, è° nnfí? ..ifffaJitip ' r si.jsténtp,
Façam umn visita a P. Frota

PorteHa e *»h3• ào comolftamentp
satisfeito? [14]
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Oliveira Junior
CONTRA

3 jMteil^íiiTO
m Inflamações

ílgi Èamiehõeí
;-| Çonüísõss
m irritações
m Erysipeía-3
m Espiüíias
m Baríhros

km
BEw3

Frielras
Elaadias
Feridas
Eczemas
ííaspas
àarías
Cravos
Golpes
Dores

j^Ttts &&.'yhztttiaZ fâçíSÇ

^^^» H
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Para banhos geraes oo ppmmes 0
NAO TOME BANHO SEM ll

A »0H(il. :)Qi (;ii:i'.;ií-'.í- pri
Dopojitarlo=i:¦ AitAÜ.IO KttJflTAa ü <S. - »CT»«M rm%$$M$^^

onnbrlool
"jaccoiiD"

O mais prompto •
efficaz-e-jpecifico con*-
tra és Lombrigãs,
vermes de Opilação
e demais parasitas in-
testináes.

"Purgativo vegetal, suave e inoffensivo.
Um vidro contém dose para um adulto

ou para 3 crianças.

DENTBÇSO D5S CRIANÇAS

VO^f &&j% • DeriTIÇfíO sem
-V t^T^rtyxj soffrimentos, FOR-

W THLCCé e engorda
as crianças. Facilita
a Digestdo, cura- c
evita os desarranjo.-
do estômago e in-
testino3, Diarrhías

verdes. Èmmaurecimentp, Fincraia etc.

*mm

Mfl' venda em totius as pharmacias e drogaria»
M". Ârístriu Jnccovd

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. Pedidos áo
depositário Ádersõn M.
Cavalcante—Granja.

O | I ti -•"¦' °? '"* ""â SÈfJ- '2* ®J.
>. - JiLiU-J TZTIZJÜJL-. iMfi

Dí. ümmmí «to Annfisi Sftra
Ssaldencia: Parayba do Norto

Attosta que tom eznpreg&do
«za 8iu:i clinica c Eli&tryl« A.V

fwa 
do Phco. Ç&cp.i João A»

*csfl9 nouliAdiwk
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS* 
SEGUINTES TAXAS

Eui conta corrente cora retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$0CQ—6 % ao anno,

contado» semestralmente.
Praso fixo 6 mezes-6 % Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes. de accôrdo com "o

p^aso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar an Banco do Brazil ein.Cafnooim
despesas. Paz pagamento por telegramma em qualquer praçado Pai?, mediante módica commissão

Encarrega sede cobranças de saqm>s
m^mm^m

lír^fi&P . A e*-> £sS3sr4 ^

escJudvâttvente a deliciosa
âm> ':m

Rguardenitè de iruct s, 8per tivo estomacal e de
paladar sgrHdhbilissimo da

* Fabrica ur
« DE

atheu6M6

A' venda em todas âs tubernas e botequins. (10]
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